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S I N O P S E M A T E R I A L E M É T O D O S 

É apresentado o es tudo macro e microscópico de 
Dialium guianense (Aubl.) Sandw., ocorrente e m Ma­
naus (Am.) , cujos caracteres reportam-na c o m o exce­
lente made ira para fins comerciais . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A f i n a l i d a d e p r e c í p u a d e s t e t r a b a l h o c o n s i s ­

te no e s t u d o a n a t ó m i c o m a c r o e m i c r o s c ó p i c o , 

a s s i m c o m o o aspec to f o t o g r á f i c o do t e c i a o le­

nhoso , as d e s i g n a ç õ e s v u l g a r e s dos pa í ses que 

o c o r r e (no Bras i l são r e l a c i o n a d o s os Es tados 

e T e r r i t ó r i o s ) e d a m o s p e q u e n o s dados dend ro -

lóg icos d e s t a Leguminosae, c o m o o b j e t i v o de 

aux i l ia r a sua i d e n t i f i c a ç ã o t a x o n ó m i c a e am­

pl iar o seu c o n h e c i m e n t o , v i s t o ser u m a espé­

c ie de v a l o r c o m e r c i a l e d e s t a c a d a po r v á r i o s 

p e s q u i s a d o r e s (Le C o i n t e , 1947; D u c k e , 1949; 

Tavares, 1959; F r o e s , 1 9 5 9 ) . 

Dialium guianense (Aub l . ) Sandw. , é u m a 

árvore que o c o r r e c o m f r e q ü ê n c i a nos Es tados 

do A m a z o n a s , Pará, N o r t e de M a t o G r o s s o , Per­

nambuco , Bah ia , Esp í r i t o S a n t o , A c r e , M a r a n h ã o , 

Te r r i t ó r i os Federa is de Rondôn ia e R o r a i m a , 

Guiana, A m é r i c a C e n t r a l , na m a r g e m de c e r t o s 

r ios e nas capoe i ras de t e r r a f i r m e ou de várzea 

a l ta , de t e r r e n o a renoso e a r g i l o s o , sendo p o u c o 

f r e q ü e n t e na ma ta v i r g e m . O s o u po r t e é de 

med iano a a l to . Segundo l e v a n t a m e n t o f l o res ­

ta l rea l i zado pe lo INPA, na Es t rada Manaus - l t a -

coa t i a ra , a espéc ie a t i n g e c e r c a de 20 a 30 me­

t ros de a l t u ra , c o m u m d i â m e t r o m é d i o até 

50 c m . 

O t r o n c o da á rvo re a p r e s e n t a pequenas sa-

popemas na base , o f u s t e é e r e t o e c i l í n d r i c o , 

casca ' i sa , f i n a , exudando se i va v i s c o s a , v e r m e ­

lho s a n g u e . Os f r u t o s são pequenos , g l o b o s o s , 

ag r idoces , c o m e s t í v e i s . 

( * ) —Trabalho executado com auxilio do Conselho Nacional de Pesquisas. 



M É X I C O — G u a p i g u e , paque , w a p a k , (Reco rd & 

Ress , 1 9 4 9 ) . 

G. H O L A N D E S A — I r o n w o o d , uhee- tee . ( i b i d . ) . 

A M É R I C A C E N T R A L — T a m a r i n o ( i b i d . ) . 

H O N D U R A S — T a m a r i n o p r i e t o , pa l e ta [ i b i d . ) . 

N I C A R Á G U A — C o m e n e g r o , s l i m , t a m a r i n d o mon -

t e r o ( i b id . ) 

G U A T E M A L A — Paleta ( i b i d . ) . 

P A N A M Á — Fr ia , m c n k e y , t a m a r i n d o de m o n t a ­

ria ( i b i d . ) . 

C O L Ô M B I A — G r a n a d i l l o ( i b i d . ) . 

V E N E Z U E L A — C a c h o ( i b i d . ) . 

P E R U — H u i t i l l o ( i b i d . ) . 

D A D O S G E R A I S S O B R E A M A D E I R A 

C A R A C T E R Í S T I C A S G E R A I S 

M a d e i r a m u i t o pesada (peso e s p e c í f i c o de 

0,35 a 1,10 g/cm-5).; c e r n e a p r e s e n t a n d o u m cas­

tanho a v e r m e l h a d o s u j o , b e m d i f e r e n c i a d o do 

a l bu rno c r e m e , g r ã regu la r ; t e x t u r a m é d i a para 

g r o s s e i r a ; s u p e r f í c i e p o u c o l i sa ao t a t o de b r i ­

lho l e v e m e n t e a c e n t u a d o , i n s í p i d a e i n o d o r a . 

R e l a t i v a m e n t e d i f í c i l de t r a b a l h a r e m v i r t u d e da 

g rande quan t i dade de m a s s a s de s í l i c a , e x c l u s i ­

v a m e n t e no p e r ê n q u i m a . Encon t rando -se t a m ­

bém no lenho oxa la to de c á l c i c e m p e q u e n a 

p ropo rção ( M i l a n e z & M a t t o s , 1956 ) . Recebe 

bom a c a b a m e n t o c o m p o l i m e n t o pouco a t r a t i v o . 

Fig. 2 — Secção transversal (60x) 

D E S C R I Ç Ã O M A C R O S C Ó P I C A 

Parênquima r e l a t i v a m e n t e a b u n d a n t e , d is ­

t i n t o sob l en te e m f i nas l i nhas r e g u l a r e s , apro­

x i m a d a s , às vezes i n t e r r o m p i d a s , pouco s inuo­

sas t a n g e n c i a n d o os p o r o s , f o r m a n d o u m r e t í c u ­

lo c o m os ra i os , às vezes a s s o c i a d a s , aparen te ­

m e n t e f o r m a n d o pequenas f a i x a s apenas v is í ­

ve i s a o l h o d e s a r m a d o . Poros a b u n d a n t e s v is í ­

v e i s só c o m a juda de l e n t e , s o l i t á r i o s p r e d o m i ­

nan tes , m ú l t i p l o s de 2 - 3 , às vezes de 4 p o r o s , 

v a z i o s , de p o u c o n u m e r o s o s a n u m e r o s o s , pe­

q u e n o s , a l guns m é d i o s . Linhas vasculares b e m 

v i s í v e i s s e m a u x í l i o de l e n t e , r e t as , l o n g a s , pro­

f u n d a s , c o n t e n d o r e s i n a . Raios no t opo são f i ­

nos e n u m e r o s o s , a p r e s e n t a n d o boa u n i f o r m i d a ­

de na l a rgu ra e e s p a ç a m e n t o ; na face tangen­

c ia l a sua e s t r a t i f i c a ç ã o (4 por m m ) apenas v i ­

s í v e i s a o lho n u , u n i f o r m e ; na f ace rad ia l no ta ­

dos a s i m p l e s v i s t a . Camadas de crescimento 

b e m d i s t i n t a s s e m a u x í l i o de l e n t e , d e m a r c a d a s 

po r zonas f i b r o s a s m a i s e s c u r a s . Maculas me­

dulares e canais secretores não f o r a m obser­

v a d o s . 

D E S C R I Ç Ã O M I C R O S C Ó P I C A : 

Vasos cie d i s t r i b u i ç ã o d i f u s a , secção c i r c u ­

lar , e s p e s s u r a da pa rede m é d i a , d i â m e t r o tan­

genc ia l de 9 8 - 1 7 5 m i c r a , p e q u e n o s a m é d i o s , 



Fig. 3 — Secção transversal (70x) 

de poucos a p o u c o s n u m e r o s o s , va r i ando de 

4 - 1 2 vasos por m m 2 , p r e d o m i n a n t e m e n t e so l i ­

t á r ios ( 6 2 % ) , m ú l t i p l o s de 2 - 3 - 4 , acen tuada 

p r e d o m i n â n c i a dos g e m i n a d o s ( 3 5 % ) , pon tua ­

ções i n t e r v a s c u l a r e s e m d i s p o s i ç ã o a l t e r n a , 

gua rnec idas , m é d i a s 6 - 7 m i c r a , a b e r t u r a i nc lu ­

sa c o m p lacas de p e r f u r a ç õ e s s i m p l e s ; e l e m e n ­

tos vascu la res de 270 - 395 m i c r a de c o m p r i m e n ­

t o . Raios a p r e s e n t a n d o e s t r a t i f i c a ç ã o b e m 

d i s t r i bu ída e u n i f o r m e de 4 po r m i l í m e t r o , homo-

ce lu la res ( K r i b s I I ) , u n i s s e r i a d o s c o m p r e d o m i ­

nância dos t r i s s e r i a d o s , e x t r e m a m e n t e ba i xos 

de 2 0 0 - 3 0 0 m i c r a de c o m p r i m e n t o , c o m 1 0 - 1 9 

cé lu las de a l t u r a , n u m e r o s o s 7 - 1 0 por m i l í m e ­

t ro , pon tuações r a d i o v a s c u l a r e s do m e s m o t i p o 

das i n t e r v a s c u l a r e s . Parênquime. apotraqueal 

de 1 - 3 cé lu las , e n c o n t r a n d o - s e t a m b é m e m pe­

quena quan t i dade o oxa la to de c á l c i o . Fibras 

com parede g rossa , p o n t u a ç õ e s s i m p l e s , de lú­

men reduz ido . Elementos fibrosos de c u r t o s a 

longos, va r iando de 1.320 - 1 .980 m i c r a de c o m ­

p r i m e n t o . Camadas de crescimento d i s t i n t a s , 

o c a s i o n a l m e n t e demarcadas por zonas f i b r o s a s . 

Estratificação é encon t rada e m t o d o s os e le­

men tos . Máculas medulares e canais interce­

lulares não f o r a m obse rvados . 

Usos comuns : 

C o n s t r u ç ã o c i v i l , o b r a s h i d r á u l i c a s , d o r m e n ­

t e s , v i g a m e n t o s , e s t e i o s , es tacas de c e r c a , ó t i ­

m a para peças de r e s i s t ê n c i a . 

Material consultado : 

M a d e i r a INPA X-796 ( H e r b á r i o 8 2 1 3 ) ; M a d . 

INPA X-2025 ( H e r b á r i o 1 4 . 2 4 1 ) ; M a d . INPA 

X-3638 ( H e r b á r i o 1 7 . 3 6 5 ) ; M a d . INPA X-3700 

( H e r b á r i o 1 7 . 3 6 4 ) ; M a d . INPA X-1725; M a d . 

INPA X-4123 ( H e r b á r i o 2 8 . 1 8 6 ) ; I A N n.° 3530. 

S U M M A R Y 

In this paper the author gives macroscopic and 
microscopic characters of the fol lowing species of 
Leffuminosae: Dial ium guianense (Aubl.) Sandw. 
3 i l lustrations of anatomical struture of the woods 
described and s o m e dendrological data are presentee . 
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